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CIÊNCIAS  
E FICÇÕES  
DO ESPAÇO

Em um texto escrito em 1953, como apresentação ao livro de Max 
Jammer intitulado Concepts of space: the history of theories of space in 
physics (Conceitos de espaço: a história das teorias do espaço na física), 
Albert Einstein chama a atenção para o interesse histórico pela origem 
e trajetória dos conceitos, destacando a importância de efetuar a crítica 
daqueles considerados fundamentais, bem como de lidar com a incerteza 
quanto à interpretação a eles atribuída. Einstein postula, como de grande 
relevância, o exercício da consciência quanto ao caráter problemático 
dos conceitos:

Na tentativa de obter uma formulação conceitual a partir do conjunto 
imenso e confuso de dados da observação, o cientista utiliza todo um 
arsenal de conceitos dos quais se embebeu praticamente com o leite ma-
terno. Raramente, ou nunca, tem consciência do caráter problemático de 
seus conceitos. Ele usa esse material conceitual — ou, em termos mais 
exatos, essas ferramentas conceituais do pensamento — como algo imu-
tavelmente dado; algo que tem um valor objetivo de verdade, do qual 
raras vezes se deve duvidar, pelo menos não a sério. […] Contudo, pelo 
bem da ciência, é necessário que empenhemo-nos, de maneira insistente, 
na crítica desses conceitos fundamentais, para que não sejamos incons-
cientemente governados por eles.1

Não por acaso, Einstein menciona, na relação com o conceito, o 
papel desempenhado pela imagem, em pelo menos duas acepções: a ima-
gem que o historiador constrói, a partir dos textos, do “estoque cultural” 
de determinada época;2 e a imagem, em sentido mais abrangente, como 
produto da imaginação humana. Conforme essa segunda acepção, o físico 
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não hesita em afirmar que as duas grandes linhagens na história do con-
ceito de espaço na física ocidental (espaço como lugar, como conjunto de 
objetos materiais; e espaço como recipiente, como continente dos obje-
tos materiais) são, ambas, “livres criações da imaginação humana, meios 
concebidos para facilitar a compreensão de nossa experiência sensorial”.3

Além disso, também não é casual que o próprio Einstein tenha utili-
zado, durante toda a sua trajetória intelectual, o “recurso altamente imagé-
tico das experiências de pensamento (Gedankenexperiment, em alemão)”, 
como assinala Carlos Escobar no perfil que traça do físico alemão. É o 
caso da experiência de imaginar-se acompanhando uma onda luminosa, 
viajando a seu lado com a mesma velocidade da luz.4

Se “experimentos imaginários” estão na base do pensamento cien-
tífico, não há como negar a relação da ciência com outros campos de 
conhecimento e de atuação humanos. No livro de Max Jammer, fica de-
monstrada, explicitamente, a vinculação histórica entre física e metafísica, 
entre especulação científica e filosófica, bem como o liame de ambas com 
especulações de ordem teológica. É muito nítido, por exemplo, como o con-
ceito de espaço absoluto, fundamental na física de Isaac Newton, abarca a 
tentativa de equacionar o pressuposto — que remonta à Antiguidade, mas 
que tem grande penetração até os séculos XVIII e XIX — de que o espaço, 
em sua infinitude e onipresença incorpóreas, é um atributo de Deus, ou 
mesmo que é equivalente a Deus.5 Jammer afirma que, na difusão da me-
cânica newtoniana, não foi apenas o “aspecto sóbrio, factual e científico da 
concepção de espaço absoluto de Newton que ganhou terreno; a diviniza-
ção do espaço foi aclamada com igual entusiasmo no princípio do século 
XVIII, à medida que se ajustava tão bem à visão geral da época, para a qual 
a ciência se tornara idêntica ao estudo das obras de Deus”.6

O debate sobre transdisciplinaridade exige que se leve em conta 
que as disciplinas e, em sentido bem mais vasto, os campos de conheci-
mento e atuação humanos não possuem fronteiras imanentes, e sim, pelo 
contrário, que apresentam diferentes desenhos históricos. É o que fica 
claro quanto aos campos da ciência e da arte. Se modernamente tende-se 
a reconhecê-los como campos autônomos, é possível demonstrar que tal 
autonomia não existe em outros contextos, mesmo naqueles que definem 
o processo de consolidação da modernidade.

Essa inexistência de autonomia se verifica, por exemplo, no con-
texto iluminista. Na obra Encyclopédie, ou Dictionnaire raisonné des 
sciences, des arts et des métiers (Enciclopédia, ou Dicionário razoado das 
ciências, das artes e dos ofícios), de Diderot e D’Alembert — projeto se-
tecentista que, com seus trinta e três volumes, em larga medida define a 
ambição de domínio exaustivo do conhecimento humano —, os verbetes 
“arte” e “ciência” exibem notáveis indistinções. No verbete “arte”, os termos 
ciência e arte aparecem como equivalentes, embora exista a preocupação 
em distinguir as artes liberais, ou do espírito, e as artes mecânicas, ou 
manuais. No verbete “ciência”, a arte aparece como uma subdivisão da 
ciência, esta última definida genericamente como “o conhecimento claro 
e certo de alguma coisa”.7

Analisando os dois verbetes, o filósofo italiano Fulvio Carmagnola 
destaca que a “indistinção surgia dos territórios disciplinares ainda não 
delimitados”. Tal indistinção revelava, porém, o “esforço de criação de um 
tecido terminológico para dar nome ao novus ordo, que traduzisse o des-
lumbramento pelo novo”. Nesse momento pré-estético, em que o próprio 
termo “estética” não era de uso comum, momento anterior à repartição 
dos reinos difundida por Immanuel Kant, Diderot concebe tanto ciên-
cia quanto arte como conjuntos de regras, sendo que a arte teria maior 
caráter de execução, operação, ou seja, um caráter pragmático, técnico 
(regras executivas), e a ciência um caráter contemplativo, ou de obser-
vação (regras de compreensão).8 Segundo Carmagnola, “sob o domínio 
da mentalidade pragmática e tecnológica, as artes liberais e as ciências 
especulativas convergem para ‘iluminar’ o mundo prático e irrefletido do 
artesão. A arte na ciência, poder-se-ia dizer, é a sua vocação pragmática e 
tecnocrática implícita, além de seu resíduo qualitativo que o Iluminismo 
ainda vê e que o Positivismo esquecerá”.9

ENTRE CONCRETUDE E ABSTRAÇÃO

O fato de que ainda se observe, na referida noção iluminista de 
ciência, a presença do elemento qualitativo ou concreto, vinculado à arte, 
constitui um indício de que não se completara o processo de configuração 



CIÊNCIAS E FICÇÕES DO ESPAÇO ESPAÇOS DA OBRA LITERÁRIA 1716

das fronteiras do campo científico moderno, entendido como o domínio 
da certeza e da universalidade da razão. No que diz respeito à categoria es-
paço, observa-se processo semelhante, ou seja, processo que, nitidamente, 
tende a abolir concepções concretas e advogar concepções abstratas. Max 
Jammer inicia seu longo périplo pela história do conceito de espaço des-
tacando que tal história corresponde a um processo de crescente abstra-
ção, justamente porque se trata de desvincular, da percepção sensível, o 
conhecimento humano:

A física moderna em sua totalidade — se deixarmos de lado certas teorias 
relativistas — qualifica o espaço como contínuo, isotrópico, homogêneo, 
finito ou infinito, quando não o considera um puro sistema de relações. 
Nem todas essas qualidades são acessíveis à percepção sensorial. Elas são 
o resultado de um longo e contínuo processo de abstração que teve seu 
início na mente do homem primitivo.10

Segundo Jammer, foram as primeiras necessidades de mensuração 
dos objetos e de suas posições que levaram à generalização e, em última 
instância, ao pensamento abstrato: “Ignorando a cor, a forma e a textura 
do objeto a ser medido, o pensamento humano começou a se concentrar, 
por abstração, na ideia de extensão pura e do espaço sem qualidades”.11

No ensaio “Le rôle des espaces abstraits dans la physique contem-
poraine” (O papel dos espaços abstratos na física contemporânea), tam-
bém Gaston Bachelard realça que o movimento que vai da concretude 
à crescente abstração define o que considera o “sentido único” da física, 
pelo menos até o século XX: “Até a Relatividade, a física matemática pa-
recia evoluir em sentido único, do concreto para o abstrato, da descrição 
para a metáfora”. É somente na epistemologia contemporânea que passa 
a ocorrer o movimento oposto, no qual se exercita um pensamento que vai 
do abstrato para o concreto, ou melhor, que postula a “concretização do 
abstrato”.12 Bachelard constata, então, a existência de um “caráter essen-
cialmente abstrato-concreto do novo espírito científico”, caráter que opera 
uma “síntese bivalente, que concretiza convenções ao mesmo tempo que 
racionaliza a experiência”.13

Essa bivalência, que conjuga abstração e concretude, possui con-
sequências muito importantes, e não apenas para o campo específico da 
física ou para o campo das ciências em geral, mas também para a pró-
pria noção de conhecimento. São consequências, pois, de natureza am-
plamente epistemológica, com poder de reverberar em todas as áreas de 
atuação humanas, abarcando, por certo, as áreas de produção e reflexão 
artística, as quais incluem, é claro, a produção e a reflexão literária.

A primeira consequência é a necessidade de “adequação das ver-
dades racionais e das verdades empíricas, a conciliação e a síntese do a 
priori com o a posteriori”.14 Trata-se de um desafio e de uma tarefa, cuja 
complexidade filosófica marca o pensamento contemporâneo. No caso da 
categoria espaço, a tarefa é bastante evidente, pois passa-se a entender o 
espaço não mais como categoria exclusivamente empírica, material, con-
creta, diretamente assimilada pelos sentidos da percepção humana, nem 
como, segundo a tradição kantiana, categoria pura, apriorística, prévia à 
percepção e dela definidora. Assim, evita-se o pressuposto de tratar o es-
paço como dado, seja um dado direto da experiência, um dado empírico, 
seja um dado autônomo, totalmente dissociado da experiência, ou que 
atua como sua condição determinante.

O questionamento do princípio de que as categorias se distribuem 
em dois grandes grupos — as apriorísticas e as posteriorísticas — está as-
sociado ao modo como se concebem as relações entre concretude e abs-
tração. Em contextos anteriores ou contrários à difusão da epistemologia 
contemporânea, acredita-se tendencialmente na precedência (quando não 
na prevalência) do elemento concreto em relação ao abstrato, e a ope-
ração que este executa em relação àquele seria, sempre, uma espécie de 
“extração”: do concreto extrai-se o abstrato. No entanto, há outro modo 
de compreender tal relação, modo segundo o qual entre o abstrato e o 
concreto a operação estabelecida é de “produção”, ou de “proposição”. 
Bachelard acredita que está em jogo uma espécie de “revolução coperni-
cana da abstração”:

Como o espírito não mais extrai o abstrato do concreto, como o espí-
rito, ao contrário, está habilitado a formar diretamente o abstrato, ele 




